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A Íormação de quadros no âmbito dos programas de cooperação existentes enlre a Comis.
são Coordenadora Nacional das Cooperativas de Consumo e a União das Cooperativas da RDA,
está fá a produzir resultados positivos. Segundo o Direclor Nacional, José Meque, atesta o Íacio
o regresso recente ao País de dois trabalhadores com uma Íormação de nível superior que
na República Democrática Alemã, Írequentaram um curso sobre a Economia durante quatro anos.
Entrelanlo, espeÍa-se ainda para este ano, o regresso de nove quadros com o mesmo nível.

Paír, explÌco,u a propósito José M+ ção de alu.nos moçambicanos sm cur-
que, sos de longa dur:ação, as6t.m como a

Ele adiantou, por outro laclo, que part ici ,pação d,e coopera,t ivistas em
com a promoçáo de cursos €le íorma- cursos de s.eis meses para â sua pre.
ção ped'agógica doe coopera.tìvista: paração na áre.a de gestã,o.
o-u traba{hadores d,as cooperaÌivas, E6tá ta,m,bém contempFda a Íorma.
abrem-se perspectivas de levar a Íor- ção de cooperativistas ou trab.alhado.
mação até ao distriio. Isio porque os res d,as coop,era,tivas em rr,atérias
cuÍso's d,e carácter n,a'cional, são dis- de pedagogia com vista a garantìr a
pendioeos e a su'a rendibi l id,ade ê real ização de peq'uenos cursos locaF
praticam,ente insìgn,iÍicanòe. mente.

No q,u'e s,e reíere à Ío,rm,ação com
a duração de quatro a,nos, Joeé lVï+
q,ue deu-nos ,a conhecer q,ue está pre-
visto ,para a próxima serr'Ìa,na o envlo
de mai,s um grulpo d,e 10 anos que
irão Írequentar aqu,ele t ipo de cursos.
Entretanto, a,té 't990 serão enviados
anu'almen,te 10 elementos .para ?sto
ti'po de Íor,m,aÇão.

Porqu€ desde q.u,e exlstêm a.cordos
de cooperação no domínio de íorma-
Ção com a FIDA Íoram enviados vártos
grupos para tof ia.rem pa:te em cur,sos
de Íonm,aÇâo, esp'eramos que até 1990
regressem ao País 43 quaCros com o

nível superlor. Alguns desles estafão
aÍeclos em cooperalivas. 

"nqu"nìãgue or?lros serão distÍlbuídos por di.
vsrsos sectores do Aparetho de Es.
lal,rz, disse ainda o noss,o entrevjs-
tado.

'Comentando especif icam,en e a Íor.
rnação considerada de nível s,up,erior,
disse ser ben,óÍica para as coopera-
t Ívas ,  porquanto  o  seu desenvo lv i -
mento depende da existência de qua-
dros  bem preparados  e  com domÍn io
a,bsoluto sobre a técnica cornercial.
.  Se e verdade que as estru uras que

olngem as cooperativas de consunìo
co'nsideram im,prescindível a forma-
Çãc ao nível supei. ior dada a n.e.cessl-
dade de  quadros  para  a  ges tão  e f l -
caz da6 cooperativas, .não descuram
a necessidade de prosseg,uir a. tor.
maçao toca! para a. r.esojuÇão de pro-
bl.êm,as pontuais que sê colocam ao
sector. E assim que para al.óm dos
cur€os atrás reÍeridos será i ,nic. iada
este an,o a eíectjvação de um progra.
rna ct',e form,aÇão co,ÍÌì o Íì,m de m-tni.
rnizar os problemas gue aíectam a;.
ruàtrnente as cooperativas.

Soubemos a,inda qu€ está previsÌo
p a r a  A b r Ì l  p r ó x i m o ,  a  r e a l i z a c ã o  d e
um seminar io  das  coopera t Ìvas  que
entre ou.tra.s queetóes a.borclará a cii".
cáo das associações das €oop€ratt.
vas.

Ern entrevista ao nosso Jorn,al, o
Ditçctor Nacional da Com,iesão C,oor-
denadora C,as Gooperativas de Con-
suÍrìo d€u a conhecer gue o balanço
íei'to em Dezembro último na RD,{, por
del,eqações dos dois países, sobr,e a
cooperação entr€ os dois organismos,
con,stalou o creacim,ento cada vez
rnaior de um trabalho proÍ.undo no
domÍnio da íormação.

ReÍer,iu a pro,pósito a efectivação
d,e cursos para a gradu'ação de pes-
soa{ com o nível superior, cuia Íor.
rnação tem a duraÇão de q,uatro anos.
Apontou, por ou.tro Íado, outros ti,pos
d,e cursos, també'm realizados na
RDÀ mas com ,a duração de s,ets
m,eses e outro€ r.ealizados no Pais
com o apoio de especialistas daquele
país.

- É lmportanlc referlr que em rela
ção aot cuíooa com a duração de
tels meses, a nossa alenção está
vlrada para a lormação pedegógica
como forma de criar bases para a
cfec-lhãção de acçó'es formallvas no

cooPERAçÃO 86/90

Durantê a estada da Delegaçáo da
Comissão Coordenadora Nacion'al das
Ccoperativas ds Consumo na FÌDA, e
após a eonclusão do balanco da
cooperação 82/85, lo, i  ,assinado um
novo acordo que deÍine as acÇões
a €erêÍn desenvolvidas no período que
v a i d e 8 ô a 1 9 9 0 .

Os docum'entos assinados, contem-
pÌarn enÌre outras a,cções, a in.cgntt-
vaÇão d,a cola'bor'aÇão no campo de
tormaÇão, tanÌo através da part icipa-
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